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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Inclusão?!
         A tão propalada inclusão, que no lugar de tranqüilidade, tem nos trazido  muitas dúvidas e insegurança, com perspectivas de cerramento de  portas de escolas, esparramando, ao Deus dará, todos que delas dependem, ao meu ver, peca, profundamente, priorizando uma determinada questão, em detrimento de outras de igual ou maior relevância, como acessibilidade nos meios de transportes e a qualidade de atendimento nos Órgãos púbico às pessoas com deficiência, que permanecem à deriva num mar de incertezas. Só para exemplificar, eu e minha esposa estivemos, recentemente na Receita Federal, buscando solução para um problema. Forneceram- nos uma senha que não nos chegou às mãos ficando com o Guarda. Enquanto aguardávamos nossa vez, uma descarga musical, se posso assim classificar, era acionada, 

observando-se pequenos intervalos,  talvez para indicar o aparecimento da senha numa tela sem voz. Contudo, do que adiantaria a voz, se nem o número da senha nos informaram? Finalmente, depois de uma longa e tenebrosa espera, apareceu o tão aguardado Guarda que nos conduziu. Mas, mesmo assim, será que não devemos nos dar por contentes? Porque lá, a inclusão, embora com passos de tartaruga, caminha.  porém, certamente, há lugares onde as tartarugas andam em falta.

 #2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Apresentação:

Meu nome é Gilson Gonçalves. Sou o atual presidente da Associação de Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant. Fui eleito e empossado no dia 30 de abril de 2011.
Até o presente momento, criei ou reestruturei os seguintes departamentos: Tecnologia, dirigido por Valdenito de Souza; Relações Institucionais, dirigido por Ricardo de Azevedo; Políticas Educacionais, dirigido por Hersen Hildebrandt e a Comissão de Eventos, formada por Eunicio Soares e Ivonete Euclides.
Tenho participado semanalmente de reuniões que têm a finalidade de traçar estratégias de defesa do IBC.

A Tesouraria está elaborando uma ficha para atualizar os dados dos associados.

O departamento de Tecnologia cuida diretamente de nosso site, de nossa lista de discussões, do nosso jornal Contraponto e da Escola Virtual, entre outros. 
Nomeei a seguinte comissão de moderadores para a lista de discussões: Valdenito de Souza, Maria Salete e Jerônimo Benevides.

O Departamento de Relações Institucionais está trabalhando para aproximar a Associação de Ex-alunos do IBC de outras entidades.

O Departamento de Políticas Educacionais, representado pelo Professor Hercen, está elaborando um documento do nosso movimento, para apresentar à sociedade, em defesa da Educação Especial. Também cuida  do Projeto Memória da Associação e do Benjamin Constant.

A Comissão de Eventos está se organizando para apresentar um calendário de atividades para o ano de 2011. 

Gilson Josefino
Presidente

GILSON JOSEFINO  ( gilson.josefino@gmail.com)

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

IBC: uma questão de foco
Na verdade, desta feita, a coluna deveria tomar outro título mais adequado: 

O IBC fora de foco! E qual a razão? A partir de agora, passamos a entrar na contagem regressiva para o cumprimento do prazo para a apresentação das emendas ao PL 8035, gerada do Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado em Março de 2010, na Conferência Nacional de Educação (CONAE), a ser cumprido em 10 anos (2011-2020), que entre as suas 20 metas, contém a meta 4, prevendo que a partir do próximo ano, todas os alunos deficientes sejam matriculados generalizadamente na chamadas escolas regulares, em suas turmas comuns, passando as escolas especializadas e classes especiais, a exercer um trabalho de apoio, sob a modalidade de Atendimento Educacional Especial (AEE), também chamado de contraturno, no qual teríamos o aprendizado do Braille, do Sorobã, de Atividades da Vida Diária (AVD), de Orientação e Mobilidade (O M).

A partir daí, o IBC deixará de oferecer a escolaridade com abrangência da Pré-Escola, até ao final do Ensino Fundamental, hoje conhecido como 9º ano. Para os pedagogos menos avisados, o Braille e o Sorobã são componentes indissociáveis, inseridos todo tempo na escolarização, não podendo ser colocados em pé de igualdade com AVD e OM, em especial no que toca à universalização escolar, até ao fim do Ensino Fundamental, nessa etapa, não devendo fazer parte do contraturno. 

No dia 16 passado, o Diário Oficial da União divulgou o Decreto 7840, estabelecendo a nova estrutura do MEC, que no seu artigo 35, faz constar o IBC, onde resgata literalmente cópia das finalidades da Instituição constante no início do seu Regimento Interno ainda em vigor, com suas incongruências e seus anacronismos. Lá, o MEC não

alterou uma só vírgula. No artigo 22, desse mesmo decreto, confirma o papel da Secretaria de Educação Continuada Alfabetização Diversidade e Inclusão(SECADI), existente desde 2004, e que procura atender a uma multiplicidade de segmentos, muitas vezes, sem qualquer nexo entre eles (negros, índios, comunidades do campo, deficientes de qualquer matiz). Me parece que essa é a forma mais eficiente que o  MEC encontrou de não atender bem a nenhum desses segmentos. 

Em seu artigo 26 é criada a Diretoria de Políticas Públicas para a Inclusão, que provavelmente substituiu a já antiga e moribunda SEESp. E como O IBC fica nessa estrutura? Tudo indica que não fica.

Aparentemente esse decreto veio cumprir uma exigência de dar uma estrutura aos ministérios, com a ocupação do segundo escalão do governo, após mais de 5 meses em exercício, ainda com cargos vagos. Após algumas audiências públicas, contando com a presença de parlamentares, predominantemente do Rio de Janeiro, o chamado grupo da inclusão, capitaneado pela Senhora Tereza Mantuã, que pretende fazer dessa ação um ato de guerra contra os que ela chama de grupo das instituições segregadoras, por conta de imenso poder que detém junto à cúpula do MEC, continua pressionando, visando a apoiar a equipe da antiga SEESP, em suas ações, de supressão da escolaridade nas escolas especiais, como no IBC e no INES. Para tanto, o gruo que defende a pretensa inclusão escolar está empenhado, junto aos parlamentares da base do governo, pela

aprovação do P L 8035, que se aprovado como está, torna sem efeito os seus artigos 35 e 36, referentes às finalidades do IBC e do INES, respectivamente, ambas extraídas de seus regimentos internos. As consequências disso, todos já sabem: muitas crianças deixarão de estudar, já que as escolas chamadas regulares, em diferentes municípios não terão condições de absorvê-las. Em face desse quadro perverso imposto pelos inclusivistas, de plantão, que acabam se tornando os maiores inimigos da inclusão escolar por não perceberem que antes dessa orgia desvairada de matrículas, deve se

pensar seriamente na inclusão social, acontecimento de maior abrangência social e densidade política, há que retomar, sem pieguismo e saudosismo, a ideia de que as duas modalidades de escola poderão conviver pacificamente, a escola regular bebendo na fonte do saber da escola especializada, em função de seu relevante e reconhecido patrimônio de conhecimento técnico pedagógico sempre renovado. O IBC tem contribuido e continuará a contribuir decisivamente para o processo de inclusão e emancipação das pessoas cegas e de baixa visão, contando para tanto com uma educação de qualidade, que nada tem de segregadora, e idiotizante, conforme proclama

a equipe acadêmica do MEC e seus grupos adjacentes, que cultivam na população a falácia de que instituições especiais como IBC e INES desrespeitam a Convenção de Direitos aprovada na ONU e assinada pelo Brasil. Ao contrário, do IBC têm saído líderes em seus diferentes ramos de atuação, ali forjados, prontos para a realização pessoal e reconhecimento sócioprofissional. 

Deliberadamente o MEC, segundo entendo, mantém as pendências relativas ao funcionamento futuro do IBC e do INES, conforme se constata na estrutura publicada no DOU. 

Permanecemos mobilizados, diante do empasse criado pela expectativa da aprovação, na íntegra ou não, da meta 4, que poderá manter a escolaridade até ao final do Ensino Fundamental no IBC, recuperando sua trajetória histórica de forjar cidadãos, ou assumir o papel de mero coadjuvante nesse processo pedagógico, no contexto de dupla matrícula, ficando assim fora de foco, já que não terá a prerrogativa de certificar o aluno, apenas lhe prestando apoio complementar no contraturno. 

Certamente, este fato significa o esvaziamento definitivo do IBC, que aí sim, ficará fora de foco, surgindo em seu lugar, agentes sociais, por vezes interessados em manter a situação de exclusão, como é o caso de algumas ongs, que mamarão fartamente nas tetas do governo, que se alimenta dos nossos impostos, em um processo autofágico..

Que futuro nos caberá, na condição de agentes educacionais? Cabe aos atores interessados, responder.

VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES

#4.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

Aparelho identifica cores e dinheiro para deficientes visuais

Independência e autoestima

Já está disponível no mercado brasileiro o identificador de cores e notas de dinheiro para deficientes visuais.

O aparelho, chamado Auire Prisma, é o primeiro com tecnologia nacional e foi desenvolvido pelos engenheiros de computação Nathalia Sautchuk Patricio e Fernando de Oliveira Gil, ambos da Escola Politécnica (Poli) da USP.

O Auire Prisma aumenta a independência e autoestima de pessoas com baixa visão ou completamente cegas.

Idealizado no Projeto Poli Cidadã para atender setores de baixa renda, o aparelho portátil possui um sistema de funcionamento simples e é capaz de "verbalizar" instantaneamente a cor de um objeto, por intermédio de um alto-falante.

A versão final do Auire Prisma levou cinco anos para ser concluída. Diferentemente do protótipo anterior, que precisava ser conectado a um computador, o aparelho agora disponível é autônomo, móvel e possui uma baixa incidência de erros.

Com um tamanho próximo a um celular, o aparelho tem apenas dois botões: um para definir cores e sua intensidade (intensa/pálida ou claro/escuro), e outro para identificar 

as notas de dinheiro. "Antes do Auire Prisma só existiam no Brasil identificadores de cores importados. Além de caros, eles não 'diziam' as cores em português", 

aponta Nathalia.

Os importados também não identificam notas de Real. "Alguns aparelhos identificavam notas de Dólar, que são todas da mesma cor. Isso tornava o sistema incapaz de 

identificar notas de Real", afirma a engenheira.

LED e sensores ópticos

O aparelho desenvolvido na Poli depende essencialmente de um LED (pequena lâmpada) e três sensores ópticos.

O LED é responsável por incidir sobre a superfície do objeto um flash de luz, que naturalmente reflete de volta para o aparelho e chega até os três sensores ópticos.

Cada sensor é responsável por identificar uma das três cores básicas: vermelho, verde e azul (um sensor para cada cor).

Após a medir a frequência de cada cor, o Auire Prisma "fala" a coloração do objeto e define sua intensidade. O aparelho é alimentado por duas pilhas alcalinas.

O aparelho pode ser comprado no site Benfeitoria, a primeira plataforma colaborativa do Brasil e tem o objetivo de apoiar, divulgar e organizar doações para fomentar 

projetos sociais.

Nessa plataforma, a pessoa pode tanto dar uma quantia qualquer em dinheiro para ajudar na doação do Auire Prisma para algum deficiente visual de baixa renda, quanto 

também fazer a compra do dispositivo.

Para aqueles que desejarem comprar para si ou para outro, deve-se escolher a opção de R$ 430,00, que inclui o Auire Prisma e frete para qualquer lugar do País.

Para qualquer outra quantia, o doador receberá uma recompensa por sua ação. 
A campanha do site em relação ao Auire Prisma visa a vender 150 aparelhos praticamente a preços de custo.

Todos os recursos empregados no desenvolvimento do aparelho foram provenientes de doações e dos próprios pesquisadores.

O endereço para aquisição ou doação é www.benfeitoria.com.

Fonte: Agência USP

***

Deficiência visual e ensino/aprendizagem de língua estrangeira: subsídios para a formação inicial de professores em contexto universitário

Resumo da tese de mestrado em Educação de Cristiana Mello Cerchiari

Cerchiari, Cristiana Mello. Deficiência visual e ensino/aprendizagem de língua estrangeira: subsídios para a formação inicial de professores em contexto universitário.2011.118 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação) - Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, 2011.

Orientadora: Professora Doutora Vera Lúcia Marinelle 

Banca examinadora: Professora Doutora Lívia Maria Villela de Mello Motta e Professora Doutora Nely Garcia.
Palavras-chave: ensino/aprendizagem; língua estrangeira; deficiência visual; formação inicial; competências; conhecimentos.
O presente trabalho parte das premissas de que existem alunos com deficiência visual que estudam línguas estrangeiras, da educação infantil ao ensino superior, e que os docentes dessa área poderão ser expostos à presença desses alunos em qualquer etapa de sua trajetória profissional. Para demonstrar a veracidade de tais pressupostos, foram cotejados os trabalhos de quatro professores-pesquisadores de língua estrangeira vinculados a esses alunos, a saber: Ramos, 2000; Motta, 2004; Dias, 2008; e Magalhães, 2009. A análise dos relatos de pesquisa demonstrou que os professores de idiomas estrangeiros ingressam e atuam na profissão docente munidos de conhecimentos e competências insuficientes para identificar e trabalhar com tais discentes. Passamos, assim, a abordar os fatores que culminam em tal situação, iniciando pelas condições às quais os licenciados de línguas estrangeiras estão submetidos durante sua formação acadêmica, e concluindo nossa pesquisa com uma entrevista episódica (FLICK, 2009) com o professor de língua estrangeira cuja biografia está há muito tempo vinculada a indivíduos com deficiência visual. Ao contrapor os relatos dos professores-pesquisadores à enrevista episódica, verificou-se que a presença de momentos formativos sobre deficiência visual durante a formação universitária, oportunidade em que os futuros professores dispõem de condições mais adequadas para a aquisição de conhecimentos sobre esse comprometimento sensorial contribui para que os futuros professores desenvolvam competências fundamentais para a identificação e gerenciamento da diversidade humana em sala de aula e para efetiva utilização dos recursos pedagógicos e tecnológicos com potencial para beneficiar tais alunos. 

A tese completa pode ser encontra no endereço:
 http://www.teses.usp.br/

Fonte: Rede Saci

***

Tecnologia assistiva em movimento

Cadeira de rodas robótica com sensor laser cria mapa 3D para que pessoas com deficiência visual possam "enxergar"

A principal função da tecnologia é melhorar a vida dos seres humanos, seja nos impedindo de fazer trabalhos enfadonhos, aqueles que ninguém gosta de fazer, ou então criando mecanismos de operação para dar autonomia para as pessoas que mais precisam, como aqueles que têm alguma deficiência visual, por exemplo. Com este objetivo, os pesquisadores da Luleå University of Technology (Suécia), dedicam horas e dias procurando soluções tecnológicas para melhorar a qualidade de vida das pessoas.

O ultimo invento é uma cadeira de rodas que, acreditem, pode oferecer a visão. 
A cadeira usa um sensor de laser para fazer um mapa do que está ao seu redor, permitindo que um robô também integrado à cadeira possa navegar pelo ambiente, sabendo onde estão os obstáculos. Foi feito um teste com um aluno da universidade que possui deficiência visual, e ele afirmou que se sentiu seguro para movimentar-se, dizendo que usar esta cadeira é o equivalente à tradicional bengala branca.

Porém, os pesquisadores da universidade dizem que ainda há muito o que corrigir na cadeira. Por exemplo, os sensores só reconhecem objetos em uma altura específica, ignorando tudo que não está ao alcance do seu campo de visão, por isto a próxima etapa é uma cadeira capaz de fazer um mapa 3D completo do ambiente. 
Eles esperam que a cadeira tenha uso comercial em no máximo cinco anos.
Fonte: TechTudo

***

Seleção mogiana de judô paraolímpico é campeã da 2ª etapa do Paulista 2011

Com 50% dos atletas, equipe conquistou um total de 11 medalhas

Hélio Rong Junior
A Seleção Mogiana de Judô Paraolímpico, em parceria com a Entidade de Classe Olhar Tátil, participou neste domingo, dia 15 de Maio, da 2ª Etapa do Campeonato Paulista de Judô Paraolímpico para Deficientes Visuais e Cegos. 
O Evento foi realizado no Ginásio de Esportes Bauermann Stevann na Cidade de Embu-Guaçu/SP, sob a Organização da Federação Paulista de Desportos para Cegos (FPDC).

A Delegação Mogiana de Judô Paraolímpico conquistou onze medalhas, sendo seis de ouro, três de prata e duas de bronze, além do título de Campeã Geral da etapa.

Hélio Rong Junior, Prof. de Educação Física e Técnico da Modalidade na Secretaria de Esportes e Lazer da Prefeitura de Mogi das Cruzes, salienta que o resultado foi ótimo, mesmo com a equipe reduzida em 50% da participação. "Os meninos apresentaram uma performance brilhante para compensar a ausência dos colegas. Eles são os Heróis Guerreiros de Mogi das Cruzes na qual agradeço o desempenho. Agora vamos nos preparar para a terceira e última etapa", afirma.

Fonte: Rede SACI

***

Na ponta dos dedos

Instituto Hélio Góes oferece educação infantil, ensino fundamental e reabilitação para pessoas com deficiência visual

Para muitas pessoas com deficiência visual em Fortaleza, a Sociedade de Assistência aos Cegos (SAC) é quase uma segunda casa. Seja como paciente do Hospital Alberto Baquit Júnior, como aluno da escola Instituto Hélio Góes ou como frequentador da Biblioteca Braille Josélia Almeida, entre outros espaços da instituição, é lá que se encontra a rede de apoio mais estruturada do estado. Inclusive, no que diz respeito ao acesso à cultura.

O Instituto Hélio Góes é uma escola curricular, reconhecida pelo Conselho Estadual de Educação, que oferece educação infantil, ensino fundamental e reabilitação, além de atendimento para pessoas com outras deficiências (cognitiva, auditiva, motora etc.) e cursos de braille voltado aos familiares dos deficientes visuais (com objetivo de ajudá-los a acompanhar o desempenho dos filhos). A Educação Artística inclui atividades da dança, teatro e música.

"São 10 alunos por sala, inclusive do Interior e alguns de boa visão. Na Reabilitação, o número de assistidos é grande, por isso há dias alternados para as atividades", esclarece a professora Andreia Barros. Além de receber doações, o Instituto se mantém com parte da renda do Hospital Alberto Baquit Júnior e da Unidade Oftalmológica Iêda Otoch Baquit (que atendem pelo Sistema Único de Saúde, particulares e por convênios).

Na escola, Andreia é responsável por um dos espaços mais privilegiados, a biblioteca - cujo acervo é composto por livros em formato tradicional, em braille e gravados em áudio. As temáticas vão desde a infantil até obras de preparo para Enem e concursos públicos.

Foi lá que, logo pela manhã, encontramos a aposentada Socorro Guedes Almeida, voluntária há mais de um ano da escola. Embora ocupada com uma pilha de livros para carimbar, esbanjou simpatia durante a entrevista. "É muito bom ser voluntária, servir ao próximo. Aqui a gente aprende tanta coisa, inclusive o exemplo vindo das pessoas com deficiência, e o amor dos funcionários pelo seu trabalho. Além de tudo, desenvolve os neurônios para evitar a esclerose", brinca.

"A tarefas dependem da necessidade. Às vezes catalogamos CDs e DVDs, encapamos livros. Uma vez por semana também participo do projeto Livro Falado, leio obras para gravação, que depois são escutadas pelos alunos e assistidos. Atualmente estou gravando um livro sobre igrejas do Ceará. Como é grande e as sessões duram apenas uma hora, devemos terminar até o final do ano", explica a voluntária.

Outro pequeno colaborador desse projeto é o aluno Juan Pablo, de oito anos, que tem cegueira total. Há dois anos ele é voluntário do projeto Curumim, no qual crianças realizam as gravações de obras escritas. Todo articulado, Juan explica que grava no estúdio do Instituto algumas vezes à tarde, depois das aulas. "Venho com a mãe de um colega ou de transporte. Escuto a história uma vez e regravo todinha. Eu escolho ou peço sugestão pra tia (professora)", conta.

"É importante, porque muitas crianças não têm condições de comprar os CDs. Por isso gosto de gravar, é bom fazer a alegria delas, a gente fica feliz também", explica, do alto da sua maturidade de quem está na alfabetização. "Estamos aprendendo letra V em Braille. É fácil, mas nas provas é mais difícil", diz.

Uma das histórias preferidas de Juan é a do Patinho Feio. "Mas mudei um pouco, coloquei o patinho bonito, porque feio ele era maltratado. Às vezes faço histórias sem pé nem cabeça", diverte-se, enquanto sai da biblioteca rumo à aula de música. "Estou aprendendo violão e piano, mas queria mesmo era tocar bateria", confessa o pequeno.

Atualmente o Curumins inclui 32 crianças voluntárias, de 4 a 12 anos, que são acompanhadas pelos professores durante as atividades. Normalmente são filhos de funcionários, voluntários ou assistidos. Nem todas fazem gravação, algumas ficam na biblioteca, contam histórias, organizam livros e brincam com outras crianças.

Fonte: Diário do Nordeste

JOSÉ WALTER FIGUEREDO

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA ( marcio.lacerda@oi.com.br)

Além de imoral, ilegal...

Já havia resolvido, pra não me tornar repetitivo, tão cedo não tornar a tocar no assunto dos monoculares. Porém, neste mês, a ausência de decisões judiciais referentes ao nosso segmento me obrigou a voltar a esse tema que, sinceramente, considero insuportável!

Inclusive, a coluna, cujo prazo sempre cumpro com antecedência, desta feita segue no último dia estabelecido.

Contrariado, tenho que informar aos leitores da De Olho na Lei que, não bastasse o reconhecimento do direito de os monoculares concorrerem as vagas destinadas às pessoas com deficiência, em decisão recente,  a justiça garantiu a um candidato monocular o direito à indenização em razão da demora de ser convocado.

Deveras, tecnicamente, se foi reconhecido o direito à nomeação e que o nomeado, em verdade, deveria ter sido investido no cargo bem antes do tempo em que o foi, o pedido indenizatório deve mesmo ser julgado procedente.

Não obstante, com a decisão vem à tona uma velha reflexão a que são levados todos os acadêmicos incipientes na ciência do direito, isto é, a que põe em comparação os conceitos de direito e moral resumida na frase: "tudo que é direito é moral, mas nem 

tudo que é moral é direito".

Isso quer dizer que, às vezes, uma pretensão, por maior amparo jurídico que possua, ainda que reconhecida pelo Poder Judiciário, não cai bem aos olhos da sociedade. Formalmente, tudo perfeito. Mas seu conteúdo não é assimilado, digerido, por seus destinatários.

No caso dos monoculares, contudo, não considero que esteja em questão essa comparação entre direito e moral. Insisto que, à luz do artigo 5º da Lei de Introdução ao Código Civil, os julgadores vão de encontro à determinação legal, descumprindo o preceito de que
 "Na aplicação da lei, o juiz atenderá aos fins sociais a que ela se dirige e às exigências do bem comum". 
Logo, reconhecer que os monoculares são pessoas com deficiência para fins de reserva de vagas em concurso público é, além de imoral, ilegal.

Marcio.lacerda@oi.com.br

Twitter: www.twitter.com/marciolacerda29

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA

#6. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@terra.com.br)

Mãe Chinesa ou Mãe Judia?

Cláudio de Moura Castro


Diante do espetacular desempenho da cidade de Xangai no Pisa, escrevi sobre as mães chinesas. Citei a sino-americana Amy Chua, para quem o método consiste na disciplina rígida, imposta por meio da vara de marmelo e do foco obsessivo nos assuntos da escola. Isso tudo sob o manto de uma tradição confucionista que dá autoridade aos pais e valoriza a educação. Como me escreveu uma leitora sino-brasileira, eis “a regra que chineses têm adotado desde sempre: exigir o máximo de si e dos filhos. E dormir tranquilos, certos de haver feito o melhor”. Larry Wollf, judeu americano, comentou uma versão preliminar: “Comparados aos chineses, os alunos judeus são igualmente bons no SAT (uma prova equivalente ao nosso Enem) e muito melhores em criatividade. As famílias judias são muito centradas nas crianças – fazem delas o centro de afeto e atenção (por exemplo, gastos elevados em bar mitzvah, festas, acampamentos, viagens etc.). Além disso, tal como os chineses, têm expectativas muito elevadas em relação aos filhos. Contudo, expressam tais pressões de forma mais sutil e afetiva, reconhecendo que há outras aptidões que vão além das acadêmicas”.

No embalo do sucesso de Chua, o jornal The Jewish Week dedica um longo artigo comentando vários livros sobre mães judias. No estilo judeu, em vez da vara de marmelo, há um toque de chantagem emocional: “Meu filhinho adorado, sua mãe vai ficar muito infeliz se você não for o primeiro” Para elas, funciona melhor um método gentil, sem ameaças nem violências. É mais sub-reptício, usando culpa ou despejando afeto nas crianças. Para que ameaças? As mães chinesas insistem mais em obediência, as judias encorajam a argumentação, seguindo a tradição judaica de discutir tudo. Em sociedades modernas e confusas, a dialética da discussão é preciosa. Há também a veneração pelos livros, sempre comprados, mostrados e lidos pelos próprios pais.

Seja qual for a explicação, a fórmula vem dando certo. A população judaica mal chega a 14 milhões. É mais ou menos como a cidade de São Paulo. Soma 0,2% da população mundial. Não obstante, 128 Prêmios Nobel foram para judeus, correspondendo a aproximadamente 20% de todos os premiados.

Como hoje as teorias genéticas de superioridade ou inferioridade estão desacreditadas, é preciso buscar outras causas. O conjunto de características associadas a valores, cultura, disciplina e hábitos mentais é o candidato mais forte. Tudo indica que a obsessão judia pela escola tenha um papel enorme. Mas, claramente, empurrar os filhos para os livros não basta. A pobreza cultural puxa para trás. Os próprios judeus que viviam no mundo árabe e migraram para Israel obtêm resultados notavelmente inferiores na escola, comparados aos originários da Europa, que já vieram bem mais educados. E nós com essa discussão? Na verdade, temos muito que aprender com ela. Não entremos aqui nas controvérsias. Basta constatar que tanto a disciplina rigorosa quanto a chantagem emocional produzem.

O problema com nossas famílias é que não usamos nem um nem o outro método. Será por isso que o esforço é tão pouco e os resultados tão parcos? A força do afeto no método judeu parece mais próxima da nossa tradição cultural. Aliás, se os palestinos estão aprendendo com os seus vizinhos israelenses a valorizar mais a educação, por que não podemos fazer o mesmo? Durante uma viagem à China, um leitor sino-brasileiro foi convidado a falar em uma escola. “Tanto professores quanto alunos ficaram chocados com a enorme diferença de horas dedicadas a aulas e atividades curriculares. E com o contraste na dedicação e participação dos pais na vida estudantil.” Não obstante, meu ensaio anterior causou indignação em alguns pais brasileiros. Imagino que, para eles, o esforço de desligar a televisão para que os filhos estudem seja descomunal ou, pior, sem sentido.
* Claudio de Moura Castro é economista 

- Fonte: Revista Veja  – Edição 2211 – nº 14 - 6 de abril de 2011

SALETE SEMITELA

#7. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

A esperança e a construção da sociedade

Dizem que "a esperança é a última que morre" ou "enquanto há vida, há esperança".

Se atravessamos uma situação econômica difícil, sempre encontramos um amigo que nos ofereça préstimos, ainda que visando a ganhos futuros, e ouvimos palavras de incentivo dos que nos amam, embora, quase sempre, eles nada tenham de material para oferecer-nos.

Quando uma pessoa muito próxima de nós adoece e seu estado de saúde agrava-se a cada momento, a pesar dos esforços dos médicos que a assistem, familiares, amigos, oferecemos-lhe, além dos recursos de que podemos dispor - geralmente muito parcos -, palavras de apoio moral e incentivo à esperança de cura.

Talvez, mesmo para os ateus mais convictos, nossa formação cristã ensine-nos a esperar por milagres. Mas os milagres não são produtos da ação humana. Eles dependem da vontade arbitrária de Deus, cujas respostas a nossas orações ultrapassam o âmbito de nossa compreensão. 

Poderíamos, entretanto, ao bom estilo do velho Barão de Itararé, afirmar que "a esperança é a primeira que morre" e "enquanto há vida há a certeza da morte".

Nesses casos, não devemos, portanto, iludir-nos com a eternidade de nossos empreendimentos nem de nossa própria existência. Em ambas as situações acima referidas, "o futuro a Deus pertence", ainda que não acreditemos na existência do Pai Eterno. Parece-nos que as relações humanas são forjadas pela própria natureza.

Desde o berço, aprendemos a ignorar a história. Não somos capazes, sequer, de pensar que, em algum tempo, não havia casas, ruas, cidades. Cremos que os recursos de que nos servimos para satisfazer nossas necessidades básicas surgiram do nada ou do gênio de algum "benfeitor generoso".

Não pensamos que o desenvolvimento científico e tecnológico vêm das universidades e empresas dos países "desenvolvidos" - imperialistas - porque eles colonizaram o mundo, escravizando e dizimando populações inteiras para apropriar-se de seus recursos naturais e, ainda hoje, servem-se dos mesmos meios para o mesmo fim.

Deixamos de lado nossa própria origem, ignorando que somos frutos da colonização imperialista. Sentimo-nos súditos naturais. Admiramos nossos opressores por sua capacidade de impor-nos sua vontade, seja pelo suborno a nossas autoridades, que imaginamos legitimamente constituídas por nossa própria estupidez, seja pelo bom uso dos bens que nos expropriaram ao longo de séculos, ou, mesmo, pela força, se não o

obtêm por meios "pacíficos", e aceitamos, humildes e gratos, os "benefícios" que recebemos deles à custa de nossa própria exploração. 
Quando podemos, aliamo-nos a eles, fazendo o mesmo com nossos iguais.

Atribuímos culpa ao próprio grupo social a que pertencemos por sua imobilidade, para justificar nossa inação. Reconhecemos a estrutura da sociedade como produto da natureza do homem, amamos os valores do capitalismo neoliberal, mas discursamos a moral cristã. Falamos da perfeição de Deus, mas o homem, embora criado a sua

imagem e semelhança, é um ser imperfeito.

Consideramos nossas qualidades genuinamente nossas. Ignoramos a importância de nossa história de vida. Não consideramos que nossos sentimentos e atitudes podem modificar-se à medida que vivemos, que nosso processo de formação conclui-se no momento de nossa morte e, a partir de reflexões e esforços, somos capazes de dar-lhes uma direção autônoma.

Não temos consciência de que somos seres históricos. Vivemos o presente sem pensar que ele é fruto de um passado e produz um futuro. Desse modo, o processo de construção da sociedade só terá fim com a extinção do homem.

Não compreendemos que os bens que asseguram o poder dos exploradores foram construídos pelos próprios explorados.

Se "a esperança é a última que morre" ou "enquanto há vida, há esperança; se "a esperança é a primeira que morre" ou "enquanto há vida, há a certeza da morte"; se devemos considerar o velho ditado ou minha paródia da ironia do barão plebeu, certamente, apesar de minhas convicções, reconheço a necessidade da esperança num futuro melhor para a humanidade.

Mas a esperança depende muito mais de nossa reflexão crítica e de nossa ação que da espera de algum milagre que Deus não tem a menor obrigação de realizar para nós. Afinal, ele próprio não nos fez seres pensantes? 

Capazes de agir por nossa própria conta?

A sociedade é um bem coletivo. Deve ser construída por todos e para todos.

HERCEN HILDEBRANDT

#8. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista ANA PAULA RUAS (ana_ruas@terra.com.br)

Cidade Acessível

       19/Mai/2011 - Ministra participa do lançamento da campanha

"Publicidade de Utilidade Pública - Cidade Acessível é Direitos Humanos"

       Secretaria de Direitos Humanos

       A Publicidade de Utilidade Pública (PUP) Cidade Acessível é Direitos Humanos foi lançada nesta quinta-feira (19), durante reunião do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência (CONADE), que contou com a presença da ministra da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR), Maria do Rosário. Na ocasião, a ministra assinou Portaria que institui uma comissão para o

acompanhamento e monitoramento de políticas públicas em prol das pessoas surdas, demonstrando que as obrigações assumidas com a Convenção, sobre os direitos das pessoas com deficiência, estão sendo cumpridas.

       A campanha Cidade Acessível é Direitos Humanos, que conta com todos os recursos de acessibilidade (audiodescrição, legenda e interprete de Libras), tem duração de 1 minuto, estando ainda segmentada em três temas (Educação Inclusiva; Semáforos Sonoros; e Guias Rebaixadas e Ônibus Acessíveis) de 30 segundos. 

A PUP está disponível à imprensa para veiculação gratuita e também aos conselhos de Direitos das Pessoas com Deficiência como material educativo.

       Na mesma ocasião, a ministra Maria do Rosário comunicou o atual secretário interino, Antonio José do Nascimento Ferreira, assumirá a titularidade da Secretaria Nacional de Promoção da Pessoa com Deficiência (SNPD). Ela destacou o empenho e compromisso de Antonio nas causas da pessoa com deficiência, ressaltando que sua vida pessoal demonstra preparação para o exercício do cargo.

       O presidente do Conade, Moisés Bauer, parabenizou a ministra pela sua escolha ao indicar Antonio José como secretário. Moisés aproveitou ainda para destacar a importância da campanha de acessibilidade durante os jogos de futebol, com a entrada do bandeirão.

       Antonio José do Nascimento Ferreira , 39 anos, vem do movimento social das pessoas com deficiência; foi o primeiro presidente da Organização Nacional dos Cegos do Brasil (ONCB), no momento em que o movimento de cegos foi unificado. 

Em Recife, trabalhou por oito anos como Gestor de Política Pública para Pessoas

com Deficiência. No ano de 2010 exerceu o cargo de coordenador-geral de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência. 

Em 2011 assumiu a chefia de gabinete da SNPD e há um mês exerce o cargo de secretario nacional interino.

       Fonte:

       www.direitoshumanos.gov.br

ANA PAULA RUAS

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

Produtividade pessoal: Doze dicas para começar hoje mesmo

Prezados,

Segue artigo bastante pertinente para nossa época, publicado no blog efetividade.net. 
O autor, Wagner Mancini, recebeu treinamento em produtividade pessoal ministrado por David Allen, criador do método de organização pessoal e profissional GTD 
(getting things done), e atua como diretor de marketing da OmRá Tecnologias para uma vida melhor.

Bom proveito e até a próxima.

***

Produtividade pessoal: 12 dicas para começar hoje mesmo

Como lidar com várias reuniões, centenas de emails na caixa de entrada e uma infinidade de informações no dia a dia.

Vivemos um paradoxo no mundo moderno, onde a tecnologia, principal aliada para poder processar informações mais rapidamente, também criou uma cruel realidade, assoberbando os profissionais com toneladas de informações e pendências. Recebemos centenas de emails, participamos de várias reuniões, presenciais e virtuais, teleconferências e estamos expostos a uma quantidade enorme de informações que, para a maioria dos profissionais, torna sua vida um caos, em meio a, cada vez mais, pendências e coisas para serem feitas.

A maioria das pessoas nem se dá conta disso e segue a vida, invariavelmente dedicando-se cada vez mais horas, na difícil tarefa de dar conta de tudo o que tem pra ser feito, e, muitos se frustram, pois se vêem em meio a problemas "urgentes", que tem que ser resolvidos aqui e agora, e novas pendências, que hoje estão na categoria de importantes", virarão os problemas "urgentes" de amanhã, e assim a roda viva parece não ter fim.

Só há uma solução para isto: mudar nossas atitudes, nos disciplinarmos, aprendermos a dizer "não" e assumir apenas os compromissos que podemos realmente cumprir, e, em paralelo, nos organizarmos, definirmos claramente nossos objetivos pessoais e profissionais e planejarmos nosso dia a dia em função dos mesmos, usando a tecnologia a nosso favor, tornando-nos mais produtivos pessoalmente, mais equilibrados e mais felizes.

12 dicas para ser mais produtivo, equilibrado e feliz

1. Tenha em mente que organização é uma habilidade como outra qualquer e pode ser aprendida com um pouco de persistência e disciplina;

2. Registre sempre! Não dependa de sua mente lembrar o que você deve fazer. Use as listas de tarefas do MS Outlook, IBM Lotus Notes, Google Tasks, etc.;

3. Defina claramente seus objetivos pessoais e profissionais e use-os para priorizar o que fazer, bem como para criar e organizar todas as suas informações;

4. Seu dia tem um limite de horas! Organize seu calendário para conter seus compromissos importantes, atrelados a seus objetivos profissionais e pessoais;

5. Evite interrupções e aprenda a dizer "não", educando as pessoas ao seu redor, para que elas saibam que isto não é uma ofensa pessoal, mas sim uma necessidade para se trabalhar com foco e ser produtivo;

6. Comprometa-se somente com aquilo que puder cumprir;

7. Planeje antecipadamente as atividades de seu dia;

8. Reserve dois ou três curtos períodos durante o dia para ver e responder emails. Evite ficar o tempo todo acompanhando emails, exceto em casos urgentes ou situações onde esta seja a principal função de seu cargo;

9. Tenha seus contatos sempre organizados e atualizados, facilitando o acesso às pessoas e informações e fomentando as relações em rede;

10. Tenha um smartphone, com as informações sincronizadas com seu computador, para poder acessar as informações rapidamente, onde e quando precisar;

11. Revise semanalmente suas pendências e planeje a semana seguinte.

12. Cuide de sua vida pessoal: família, filhos, lazer, saúde, finanças, espiritualidade, vida social. Dedique tempo para aquilo que quer construir em sua vida.

CLEVERSON CASARIN ULIANA

#10. O DV  E A MÍDIA

Colunista:  VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

*Cinema para deficientes exibe filme de circuito pela 1ª vez

Feche os olhos e tente acompanhar um filme só pelo som. Agora tire o som da TV e tente vê-lo fazendo leitura labial. Parece impossível. E é, para milhares de brasileiros -22 mil, segundo o Censo 2000 (os números de 2010 ainda não saíram).

Para diminuir a distância entre os deficientes visuais e auditivos e a sétima arte, a fonoaudióloga Helena Dale criou, há sete anos, o projeto Cinema Nacional Legendado & Audiodescrito, em que filmes brasileiros que saíram de cartaz são exibidos com legendas, para os deficientes auditivos, e com descrições transmitidas por meio de fones, para deficientes visuais.

A novidade deste ano é que, pela primeira vez, o projeto exibe uma obra que acabou de estrear: o longa "Não se Pode Viver sem Amor", de Jorge Durán, que terá duas sessões, hoje e amanhã às 16h, no CCBB do Rio.

"Este é um momento ímpar para a gente. O projeto é imprescindível para que o deficiente visual possa ter a cidadania completa", diz o professor Alessandro de Souza, 31, frequentador das sessões e cego desde os 17 anos.

Em 2009, a 10ª edição da Retrospectiva do Cinema Brasileiro do Cinesesc exibiu três títulos com audiodescrição e legendas "closed caption" (que descrevem as falas e outros sons da cena), mas com filmes já exibidos antes.

O projeto Cinema Nacional Legendado começou a ser gestado quando Helena descobriu, há 30 anos, que o filho de nove meses era surdo.

Doze anos depois, ela montou o Centro de Produção de Legendas, pioneiro no Brasil em "closed caption" para programas gravados.

Em 2004, começou a legendar filmes fora de cartaz a fim de exibi-los para surdos. 
O CCBB gostou e, dessa parceria, criaram-se as sessões. Em 2007, as obras passaram e ser audiodescritas.

//Fonte: Folha de S.Paulo- publicado em 14 de maio de 2011
*Cuidado, infidelidade é detectada por software

Cuidado infiéis! A tecnologia não está ao seu favor. 

O inventor Huang Kuo-Tai, de Taiwan, inventou um software capaz de identificar pessoas que não são fiéis com seus parceiros. O programa, segundo o inventor, detecta as possíveis traições através do número de telefone e e-mails. 

Se o programa funciona bem ou não, ainda não sabemos - e muitos também não querem saber- porém, a técnica de decifrar a e-mail do parceiro parece eficaz.

O software possui a capacidade de revisar as mensagens via e-mail como também

chamadas telefônicas, e assim, detectar expressões normalmente usadas por

pessoas que mantém algum tipo de relacionamento como "eu te amo", "liga mais

tarde", "não posso falar agora", entre outras frases do gênero.

Conforme Huang, "O melhor do programa é a análise das chamadas e a detecção das

que são suspeitas, por exemplo, as que superam os 20 minutos disparam alerta".

Para os interessados, o programa é gratuito, e o inventor está aperfeiçoando,

reunindo dados dos usuários antes de colocar o produto no mercado. 

Agora a má notícia, o programa só está disponível em Taiwan. 

Ficamos na torcida que chegue no Brasil também! 

//Fonte: CNN - 20 de abril de 2011

*Secretaria apresenta dicas para Bibliotecas Acessíveis
Além da eliminação ou superação das barreiras arquitetônicas conhecidas, envolvendo rampas, elevadores, guarda-corpos, pisos não escorregadios e espaçamento adequado às cadeiras de rodas, neste século XXI as bibliotecas públicas têm a obrigação de se adequar ao desenho universal, ou seja, atender a todas as pessoas, independente de idade, sexo ou eventual deficiência, seja ela física, sensorial ou múltipla.

É muito comum alguém questionar o que um cego faria em uma biblioteca pública, com milhares de livros em estantes que jamais poderia ler, ou um tetraplégico, que não poderia folheá-los e que ficaria até constrangido se alguém ficasse lendo para ele em voz alta em local onde há maior necessidade do silêncio. O que dizer, então, das pessoas

surdocegas, estimadas pela sua principal entidade representativa em aproximadamente quinhentas só no Estado de São Paulo? E os idosos que já não conseguem ler por problemas de visão mas ainda não aceitaram essa condição? E os disléxicos, aqueles com distúrbio na capacidade de leitura ou interpretação de signos escritos?  Ou ainda, o que um analfabeto faria em uma biblioteca?

 Enfim, com as atuais tecnologias, todas essas pessoas também podem ser incorporadas ao público das bibliotecas, cabendo aos seus responsáveis procurar o melhor custo-benefício. Recomendamos: 

1)    Escâner para leitura de livros e publicações em geral, com emissão imediata de voz e possibilidade de gravação em áudio ou em diferentes formatos. Dispõe de OCR (sigla em inglês para reconhecimento de carácter óptico) e quando acoplado ao computador, permite também a ampliação das fontes do texto escaneado. Ideal para pessoas cegas,

idosas, disléxicas e até iletradas, que poderão ouvir textos emitidos por voz agradável, com controle de velocidade e recursos como a soletração das palavras, ou ainda daquelas com baixa visão, que poderão ampliar os caracteres na tela do computador.

2)    Linha Braile, que consiste em uma régua perfurada por pequenos pinos que, quando levantados, formam um texto em braile a partir da sua conexão ao computador ou ao escâner. Destinada às pessoas que preferem o Braile (cerca de 10% das pessoas cegas) ou surdocegos, que não tem outra opção de leitura além do braile.

3)    Software leitor de tela para computador. Permite a audição de todos os textos contidos em formato digital incluindo Internet, arquivos  de texto e planilhas, desde que não tenham sido gravados em "formatos fotográficos". Há no mercado até softwares gratuitos, mas sem tantos recursos.

4)    Ampliador de Imagem, dispondo de diversos recursos para que uma pessoa com baixa visão possa ler os textos ampliados em tela de computador. Embora com menos recursos específicos, pode ser substituído por escâner com emissão de voz.

"É possível tornar uma biblioteca acessível"

//Fonte: Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência

abril/2011

*O dia da mídia de todas as mídias

Sempre gosto de lembrar quando "Bob Frankenberg", um dos principais executivos da Novell disse, há pouco mais de uma década que, ou você é alguém@algum_lugar.com

ou você não é nada, ele não imaginava a velocidade com que o futuro iria nos "atropelar" na dita "era da Internet" e na comunicação instantânea e global.

A internet, a chamada mídia de todas as mídias, revolucionou não só as comunicações, mas os costumes, abrindo caminhos e derrubando fronteiras antes intransponíveis.

Esta grande rede é muito mais que um conglomerado de redes em escala mundial de milhões de computadores interligados pelo protocolo TCP/IP que permite o 
acesso a informações e todo tipo de transferência de dados.

Ela é muito mais do que podemos imaginar no presente e no futuro, pois tudo que se possa dizer sobre o que vem por aí pode estar subestimando seu poder 
e velocidade de crescimento.

Qualquer coisa que se fale sobre este incrível mundo virtual é mera especulação, pois nem o melhor escritor de ficção científica pode imaginar onde isso 
vai chegar.

Por este fato e pelo seu incalculável poder global, a Organização das Nações Unidas (ONU) anunciava durante um ato solene em Madri em 19 de janeiro de 2006, 
que estabeleceu a realização do Dia Mundial da Internet a cada 17 de maio.

Na mesma data serão celebrados, de forma conjunta, os dias da Sociedade da Informação e das Telecomunicações, englobados no Dia Mundial da Sociedade da

Informação.

Os números da internet crescem assustadoramente. Para uma população mundial estimada em 6.845.609.960 pessoas, dados da Internet World Stats dão conta que 1.966.514.816 tinham acesso à internet em 30 de junho de 2010, o que representa 28,7% da população global.

Na América do Norte, 77.4% da população possui acesso à internet, o maior índice global, atingindo 266.224.500 internautas de sua total população de 344.124.450

habitantes.

Segundo a pesquisa, a Europa detinha 475.069.448 usuários, 58,4 % de sua população que era de 813.319.511.

Mais de 61,03% população da Oceania tem o acesso à internet, no Oriente Médio são 29,8 %, na Ásia esse número chega a 21,5 %, caindo para 10,9% na África.

Já na América Latina e Caribe, com uma população estimada em 592.556.972, o número de internautas era de 204.689.836 em junho de 2010, o equivalente a 34,5%

da população.

Os últimos dados disponíveis do Brasil são de 31 de dezembro de 2009. Na época, com uma população estimada em 198.739.269 de pessoas, 72.027.700 tinham o acesso à internet, o equivalente a 36.2 % de nossos habitantes de então.

Em números absolutos o Brasil era líder na América Latina, mas percentualmente estava em quinto lugar. Em primeiro lugar aparecia o Chile com 50,4% de seus 
habitantes com acesso a internet. Em segundo a Argentina com 48,9 %, seguida pela Colômbia com 47,6 % e o Uruguai com 38,3 %.

Mesmo em quinto lugar no quesito percentual, a soma dos habitantes do Chile, Argentina, Colômbia e Uruguai, com acesso à grande rede mundial de computadores,

chegava a "apenas" 50.497.854 internautas.

Nos últimos dez anos a internet teve um crescimento mundial de 444,8 %, na América Latina bateu 927,2 %, sendo que no Brasil este crescimento foi de 1.340,6%.

Dados mais recentes divulgados em novembro de 2011 e que fazem parte da sétima edição da F/Radar, levantamento sobre internet no Brasil, realizado semestralmente

pela  F/Nazca, entre a população brasileira com mais de 12 anos, 54% costumam acessar a internet, isto é 81,3 milhões de pessoas.

O principal local de acesso é a lan house, com 31%, seguido da própria casa, com 27%, e da casa de parente de amigos, com 25%.

A pesquisa revelou também que 60% dos internautas brasileiros já substituíram a plataforma tradicional (TV, rádio ou cinema) para assistir ou ouvir programas ou filmes.

Segundo o instituto Ibope Nielsen Online , de outubro de 2009 a outubro de 2010, o número de usuários ativos (que acessam a Internet regularmente) cresceu 13,2%, atingindo 41,7 milhões de pessoas.

Somado às pessoas que possuem acesso no trabalho, o número salta para 51,8 milhões. 38% das pessoas acessam à web diariamente; 10% de quatro a seis vezes por semana; 21% de duas a três vezes por semana; 18% uma vez por semana. Somando, 87% dos internautas brasileiros entram na internet semanalmente.

Outros dados impressionantes envolvem o comércio eletrônico. Em 2008 foram gastos R$ 8,2 bilhões em compras on-line. Em 2009, a previsão para o primeiro semestre era de R$ 4,5 bilhões, mas, mesmo com crise, o faturamento foi de R$ 4,8 bilhões (27% a mais em relação ao mesmo período de 2008) e o ano fechou em R$ 10,6 bilhões. 2010 fechou com R$ 14,8 bilhões em vendas, o que representa um terço de todas as transações entre varejo e consumidores feitas no Brasil.

Mas e agora, qual a fronteira final?

Qualquer previsão é puro "chute". Nos anos que acompanho mais de próximo o crescimento desta nova e poderosa mídia, todas as previsões falharam, e para baixo.

O certo é que nós que vivemos neste novo mundo, podemos comemorar hoje esta data tão significativa para a humanidade, que marca o surgimento de uma nova era.

//Fonte: Ricardo Orlandini 17/05/2011

* Programa Sentidos com Dudu Braga  
Dia 19 de Maio- Estréia
Programa Sentidos - Temporada 2011

A temporada 2011 do programa Sentidos guarda ainda mais novidades para o telespectador. A atração passará a contar, em sua versão para a internet, com a audiodescrição, um recurso fundamental para aumentar a compreensão das pessoas com deficiência visual. Além disso, a atração seguirá com os recursos de acessibilidade voltados aos surdos. Além do intérprete de LIBRAS, o programa possui o quadro Aprenda LIBRAS, sempre com a participação de um colaborador surdo, que ensina aos telespectadores um pouco mais sobre a Língua Brasileira de Sinais.

Saiba mais sobre o Dudu Braga e a nova temporada do Programa Sentidos

Ouça também um podcast onde Dudu fala sobre sua participação no Programa

Assista ao programa Sentidos:

Pela TV nos canais NET Cidade:

Região do Grande ABC - SP - Canal 27 (Digital) / Canal 12 (Analógico) - quinta-feira às 23h.

São Paulo - Canal 13 (Digital) sexta-feira às 07h30.

Confira no link os canais NET Cidade da sua região:

http://www.netcombo.com.br/static/html/midia/canaislocais.htm

//Fonte: TV Sentido  em  10/05/2011

*Sem visão, curitibano vai do problema ao empreendedorismo

O curitibano Arthur Minniti nasceu com baixa visão, mas aprendeu a ler e escrever normalmente e se formou como analista de sistemas, fascinado que era em computadores.

Algumas vezes os colegas faziam as anotações de aula e ele fazia cópias ampliadas para poder ler melhor. Seus pais traziam equipamentos dos Estados Unidos e da Alemanha, como lupas de aumento, para que pudesse seguir sua vida de estudante normalmente.

Em 2001, porém, o problema de Arthur se agravou com um derrame no olho e ele acabou perdendo toda a visão.

Quando se viu sem conseguir ler ou usar o computador, o analista de sistemas passou um período de grande desânimo. 
"Parei com tudo. Fiquei desmotivado", lembra.

Foi quando descobriu os leitores de tela, que auxiliam deficientes visuais a usar o computador, escrever textos e navegar na internet. Aquilo era tão importante para a retomada de sua vida, que Arthur começou a pesquisar cada vez mais sobre o assunto: inscreveu-se em fóruns de debate sobre o programa Jaws, seu preferido, e se tornou uma

referência na internet.

"Entrava nos fóruns online para debater o programa e acabava ensinando as pessoas como mexer com o Jaws, suas funcionalidades e os benefícios em relação aos demais", explica. 

De um contato a outro, Arthur conheceu o representante da Freedom, distribuidor do Jaws em Portugal. Ele indicava o sistema e o distribuidor para várias pessoas com

deficiência visual e para empresas interessadas em oferecer acessibilidade.

 Um dia teve a ideia de ganhar participação nas vendas e na assessoria ao sistema.

Assim, há cerca de um ano criou a loja virtual Tecnovisão e se tornou um microempresário.

"Estou provando para muita gente que existe mercado de trabalho para pessoas com deficiência, que existe ferramenta para auxiliar as pessoas. Mas é preciso lutar para garantir acessibilidade e vontade para superar os obstáculos, porque eles existem."

Segundo ele, as pessoas o olham diferente com freqüência.

"É preconceito que ainda existe", diz. Mas enfrentar a discriminação faz parte do processo para mudar a realidade: "há vinte anos era muito pior."

Hoje Arthur sabe que é um exemplo. Em suas incursões a multinacionais para apresentar o Jaws ou mesmo dar treinamento para o software, ele abre portas para demais pessoas com deficiência ao mostrar eficiência e comprometimento.

"Mostro que é possível se a empresa estiver disposta a oferecer equipamento necessário.

A pessoa contratada certamente vai se esforçar tanto quanto uma não deficiente."

Além de suas atividades como microempresário online, o analista de sistemas ainda guarda tempo e energia para se organizar com outras pessoas com deficiência para tornar a internet e o mundo mais acessíveis.

"Estamos dialogando com empresas para que elas modifiquem seus sites com muitas imagens e os tornem acessíveis. Hoje, nós cegos não conseguimos comprar as passagens aéreas porque a configuração não permite" explica.

Arthur ainda debate com um grupo de colegas a importância da audiodescrição na programação televisiva (uma descrição das cenas em momentos de silêncio, por exemplo), defende o direito de acesso e uso de cão guia por pessoas com deficiência visual e acompanha projetos de acessibilidade em transporte público.

//Fonte: Terra

http://invertia.terra.com.br/terra-da-diversidade/noticias/0,,OI5120688-

EI17840,00-Sem+visao+curitibano+vai+do+problema+ao+empreendedorismo.html

* TV Globo e a audiodescrição
    Em visita ao curso de Comunicação (rádio e jornalismo) da UFPE, representante da Globo disse que a empresa está preparada para oferecer áudiodescrição na tv digital, a partir de primeiro de julho próximo.

    De acordo com o representante, a áudiodescrição se dará na tv digital porque nessa modalidade se pode ter outros canais de áudio. Mas ele lembrou que na tv analógica o canal Sap também transmite áudio..."mas a áudiodescrição será na tv digital".
    Segundo Augusto, a Globo tem superado a previsão legal, oferecendo mais "Close Caption" que o exigido por lei.

    Dos poucos minutos de conversa que tivemos em nossa sala de aula, bem quando estávamos na disciplina de áudiodescrição, ficou-nos claro que a lei, desta vez, vai ser cumprida. Resta agora, o Supremo julgar pela áudiodescrição da forma que inicialmente foi definida legalmente e não as míseras horas que agora querem que aceitemos.

    Fiquemos alertas, então e lutemos por áudiodescrição já: já, com qualidade, com empoderamento e em toda a programação!

//Fonte: lista audiodescrição

VALDENITO DE SOUZA

# 11.PERSONA # IVONETE SANTOS:

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete@jfrj.gov.br)

Entrevista: Josemar Araújo

1. Conhecendo Josemar Araújo: ex-aluno do IBC, advogado e professor universitário

Qual seu time?

 —  Flamengo.

O que gosta de fazer como lazer?

 —  Ouvir música, ler e viajar.

Tem filhos ? Quantos?
—  Sim, uma, a Clarice.

O que o deixa feliz?

 – Entre tantas coisas, posso mencionar a minha filha e o meu trabalho.

Um sonho ainda por realizar

 – Passar em um concurso para professor de uma Universidade Pública.

2. Onde nasceu e com que idade ingressou no IBC?

 – Nasci em Guajará Mirim, no Estado de Rondônia e ingressei no Instituto aos 4 anos de idade, no jardim de infância.

3. Se possível, nos fale um pouco sobre sua deficiência visual: Possui perda total da visão ou não? Qual foi a causa e se nasceu com o problema

 – Nasci com deficiência, causada por uma catarata congênita em ambos os olhos. Após tratada a catarata, tive um descolamento de retina no olho esquerdo. A visão que tenho do olho direito é muito baixa, enquadrada na cegueira superficial.

4. Nos conte um pouco da sua trajetória escolar: onde continuou os estudos depois que saiu do Instituto e se encontrou muita dificuldade

 – Bem, após minha saída do Instituto, juntamente com alguns outros colegas, fui estudar no Colégio Estadual Souza Aguiar, onde as dificuldades foram basicamente as já conhecidas, isto é, a falta de material especializado, o despreparo dos professores, a discriminação por parte de alguns, etc. Busquei superar essas coisas todas com algumas orientações que eu já havia recebido das minhas irmãs e de alguns amigos, como o Carlos Augusto, o Vanderlei e o Charles Jatobá, entre outros. O preconceito e a 
 discriminação não desapareceram, mas eu e os outros colegas que fomos para o Souza Aguiar conseguimos alguns progressos daquele colégio quanto à forma de atender pessoas com deficiência visual. Depois de muitos anos de experiência no Instituto Benjamin Constant, tive de aprender a conviver com uma outra realidade, e como eu não saía do IBC nem mesmo aos finais de semana, senti um pouco de dificuldade no primeiro ano de estudos no Souza Aguiar, mas tive sempre ao lado a minha irmã, Rosemary, que soube me guiar e orientar. No segundo ano fui representante de turma e vice-presidente do grêmio.

Deixei muitos amigos no Souza Aguiar e acho que também deixamos as portas abertas. Em 1999, ingressei em dois cursos universitários, o de Ciências Sociais na U.F.F e o de Direito da então Faculdade da Cidade. Foram momentos de enormes dificuldades, de muitas turbulências, de muitas perdas e sobretudo, de um profundo afastamento dos amigos. Além de fazer duas faculdades, eu trabalhava, então, não sobrava tempo para mais nada. No final de 2004 eu estava 13 quilos abaixo do peso mas tinha conseguido

concluir ambos os cursos. Terminei o mestrado em 2009 e estou entrando para o doutorado.

5. O que o motivou a escolher a carreira de advogado?

 – Eu escolhi mesmo a carreira de sociólogo, era o que eu queria fazer de verdade, mas o meu segundo pai, Marco Tulio, insistiu para que eu fizesse Direito, então fui; quando comecei a estagiar no escritório modelo da faculdade, passei a atender pessoas que me mostraram o quanto a advocacia pode contribuir com o processo de transformação dessa realidade social de desigualdade. Sou advogado por opção, por ideal, mas também pela liberdade que tenho de escolha do que quero e do que não quero fazer.

6. Nos conte um pouco sobre o trabalho que realiza. Em que área do Direito atua e se trabalha por conta própria ou não.

 – Eu trabalho por conta própria, atuo muito com as tentativas de efetivação de direitos das pessoas com deficiência (e não poderia ser de outra forma), mas advogo em causas cíveis em geral, bem como em causas contra a Fazenda Pública. Sou advogado de  algumas entidades que atuam na defesa dos direitos de pessoas com deficiência mental e sou professor de Direito Constitucional e Administrativo da Univer-Cidade

7. Encontra obstáculos para realizar seu trabalho em razão da deficiência visual?

 – Sim, na advocacia, a leitura em audiência é sempre um problema, não posso deixar para ler o processo no momento da audiência e sempre procuro levar uma pessoa que me auxilie nessa parte. É claro que há outras, como a de consultar processos em cartório e a própria falta de estrutura acessível das instalações do Poder Judiciário. 
No magistério, as maiores dificuldades estão em aplicar provas e fazer chamada. No primeiro caso, minhas turmas sempre fazem prova juntamente com a turma de um outro professor e ficamos dois professores em sala. No segundo, fiz um diário em Braille, que se não resolve o problema, minimiza.

8. Quais são seus projetos para o futuro?

– Estou trabalhando na publicação de dois livros, um é a minha dissertação de mestrado com alguns acrescidos. Outro é uma abordagem sociológica e crítica da prescrição penal. Pretendo concluir esses dois projetos e o doutorado.

9. Atualmente existe a possibilidade de acabarem com a escola especializada; nos fale o que significou  para você ter estudado no IBC, e, o que pensa sobre a inclusão das pessoas com necessidades especiais nas escolas regulares.

— Ter estudado no IBC significou o começo de tudo o que conquistei até hoje, foi a etapa mais importante de todas porque foi a primeira, sem a qual nada teria sido possível. Não posso esquecer do quanto recebi de apoio, dentro do Instituto, e aqui menciono, apenas exemplificativamente, com muita gratidão a hoje amiga Maria Salete, minha professora em 6 dos 8 anos de ensino fundamental, e o saudoso Professor Antônio Carlos, um exemplo! e é importante também destacar que a inclusão das pessoas com deficiência na rede regular de ensino vem se tornando uma obrigação, não uma faculdade. Isso é resultado de uma interpretação tendenciosa e distorcida do artigo 208 da Constituição, segundo o qual é direito das pessoas com deficiência o atendimento especializado, “preferencialmente” na rede regular de ensino. Tenho o sentimento de que o fim das escolas públicas especiais, como já tive oportunidade de escrever, vai transformar uma possível inclusão em mais exclusão. É que o preço da verdadeira inclusão é muito mais caro que o das escolas especiais, e, por sua vez, os sucessivos governos, ao longo dos últimos 20 anos, não vêm pagando sequer o preço delas, permitindo uma acentuada redução do papel institucional do IBC e de outras instituições, sob as cabeças baixas das sucessivas direções, muito mais preocupadas em manter o poder que as referidas instituições. Preocupa, também, a ideia de que escolas especiais e inclusão são noções antagônicas, o que não é verdade. Essa ideia de antagonismo decorre do também preocupante “argumento de autoridade”, isto é, algumas pessoas com deficiência que assessoram o Ministério da Educação replicam esse conceito e ele é tratado como verdade absoluta apenas porque resulta da opinião de assessores com deficiência. Constato, com preocupação, que ainda não passamos da fase do argumento de autoridade, o chamado “sei porque sou”.

10. Que mensagem gostaria de deixar para os leitores do Contraponto?

 – Sinto que ainda vivemos em uma sociedade que cultiva a pior das misérias morais (o preconceito), mas também tenho o sentimento de que ele sempre foi o nosso maior combustível. Por isso, o que eu gostaria de dizer, para concluir, é que a luta tem valido muito a pena. Esse espaço tem uma função extraordinária, o de permitir a troca de experiências. Foi essa troca, em outras épocas, que me permitiu passar com relativa tranquilidade por momentos difíceis. O Contraponto está de parabéns por permitir

essa troca por pessoas com deficiência visual de todos os lugares onde a internet está presente. Obrigado pela oportunidade.

IVONETE SANTOS

# 12.SAÚDE OCULAR

Esta coluna é assinada pelo HOB  — Hospital Oftalmológico de Brasília

atfdf@uol.com.br
O jornal Contraponto mantém um convênio informal com a  renomada instituição.

Caso deseje, o leitor pode sugerir o tema para uma próxima pauta.

*Edema macular diabético: risco à visão de 7,6 milhões de brasileiros este ano

Brasília, 22/10/2010 - Dados recentes da Federação Internacional de

Diabetes (IDF), apontam que 7,6 milhões de  brasileiros entre 20 e 79 anos de idade devem apresentar o quadro de  diabetes neste ano. As estimativas para os próximos 20 anos são ainda mais  preocupantes. Segundo a IDF, em 2030, serão 12,7 milhões de

brasileiros atingidos pela doença que pode cegar. Em praticamente  todos os países desenvolvidos, o diabetes é classificado entre as  principais causas de insuficiência renal, amputação de membros  inferiores e cegueira.

A maior causa de cegueira em pacientes com o quadro de diabetes é o  edema macular. Trata-se de um inchaço na mácula, a região central da  retina, local onde se formam as imagens de maior qualidade captadas  pelos olhos, explica a oftalmologista do Hospital Oftalmológico de  Brasília (HOB), Luciana de Sá Quirino.

Segundo a especialista, o edema macular diabético atinge  principalmente pacientes de diabetes tipo 2, a mais comum. A médica afirma que o surgimento do inchaço está relacionado a fatores como pressão arterial, ao tempo que o portador tem o problema e  ao controle do diabetes. "O paciente diabético, principalmente o descompensado (apresenta altas taxas de glicemia no sangue) pode ser acometido de  grande fragilidade nos vasos sanguíneos retinianos, levando, muitas  vezes, a ocorrência de vazamentos

nessa região, o que causa o edema.  Quanto maior for o tempo de diabetes, maiores as chances de desenvolver o edema", assinala.

Visão - A perda na quantidade e na qualidade de visão são os primeiros  sinais da presença do edema macular diabético, alerta a especialista do HOB. Ela observa que "como a mácula é a região responsável pela visão de qualidade, quando há o inchaço na

área, a visão central sofre, o que leva o paciente a enxergar menos. Sem tratamento, a visão fica cada vez pior e as chances de retornar à qualidade e quantidade de visão anteriores  são reduzidas.

Diagnóstico - Luciana Quirino lista alguns exames essenciais para o  diagnóstico do edema macular diabético. "São basicamente três os  exames necessários. O mapeamento de retina permite a avaliação da retina até sua extrema periferia. Já o OCT (Tomografia de Coerência Óptica) serve para quantificar e qualificar o edema. Por fim, a  angiofluorescência consiste na injeção de contraste na veia para o  registro fotográfico, através de instrumento específico, dos vasos que  apresentam danos", esclarece.
Tratamento - A forma de tratamento mais usual quando o diagnóstico de  edema macular diabético e feito no início da doença é a fotocoagulação a laser. 
O procedimento consiste na cicatrização dos vasos rompidos por meio da ação de laser sobre área danificada. Existem basicamente dois métodos no tratamento de fotocoagulação, o focal e o grid. O primeiro direciona o laser para os vasos danificados. Já no segundo, o laser isola, como se fosse uma cerca, a área danificada, faz com que  pare o vazamento na região e diminua o inchaço na mácula, descreve Luciana.

Ainda segundo a médica do HOB, a fotocoagulação a laser diminui a concentração de Fator Endotelial Vascular (VEGF),  um hormônio produzido pelo corpo humano, presente excessivamente em pacientes com quadro de diabetes.

Se o diagnóstico de edema for obtido quando o paciente apresenta o  estágio mais avançado do problema, o tratamento mais indicado é a  injeção em cavidade vítrea de fatores anti-VEGF e/ou de corticóides.  A especialista destaca que "as injeções 
apresentam resultado em curto prazo. Entretanto,  independente da injeção, o paciente deve fazer a fotocoagulação para  que a mácula não volte a inchar".

Ela lembra que o edema macular diabético tem cura e o paciente pode  recuperar tanto a quantidade quanto a qualidade de visão perdidas se o  tratamento for realizado de forma correta e acompanhado por um  especialista.

*Além dos olhos: 
Exames oftalmológicos podem indicar problemas em outras áreas do corpo 

Brasília, 29/10/2010 - Consultas de rotina ao oftalmologista têm revelado problemas que vão além da saúde ocular. O Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) tem procurado evitar o diagnóstico tardio de problemas que podem ser tratados com sucesso em sua fase inicial por meio da integração de especialistas de áreas diversas da medicina. 

Uma das regiões oculares que mais ajudam nesse diagnóstico amplificado é a retina, área onde as imagens captadas pelo olho são formadas. "Por ser bastante vascularizada, esta região ocular permite o acompanhamento e o diagnóstico de doenças tratadas por especialistas da pediatria, neurologia, cardiologia e endocrinologia, entre outros. 
O exame de fundo de olho é fundamental nesse processo", explica o especialista em retina do HOB, Sérgio Kniggendorf. 

Oncologia - Por possuir muitos vasos sanguíneos, o olho tem uma incidência alta de metástases. "Já tive pacientes que foram diagnosticados com tumores intraoculares que depois foi descoberto que a origem era intracraniana ou um câncer de mama. Não é 
muito comum, mas também não é extremamente raro. Às vezes os pacientes aparecem se queixando de uma baixa visão e você descobre que se trata de uma metástase de outro local", alerta o oftalmologista.

Endocrinologia - O órgão mais afetado pelo diabetes, por exemplo, é o olho. Segundo Kniggendorf, esta é a razão por que a comunicação entre o oftalmologista e o endocrinologista é essencial para o sucesso do tratamento do paciente diabético. As informações da situação dos vasos sanguíneos intraoculares, bem como a evolução do estado de visão do paciente diabético são fundamentais para o endocrinologista na mesma proporção que o oftalmologista precisa das informações sobre o controle clínico desse paciente. Kniggendorf explica que o estado visual do paciente diabético é diretamente relacionado ao controle de glicemia e "se o paciente não estiver com a glicemia controlada, ele pode até perder a visão por causa da retinopatia diabética".

A retinopatia diabética é uma doença progressiva que acomete a retina e pode levar à cegueira quando não tratada. Não tem cura, só controle. É considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como a maior causa de cegueira prevenível. Segundo o 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) o paciente diabético tem quase 30 vezes mais chances de desenvolver a cegueira do que um paciente não diabético. Ainda segundo o CBO, cerca de 6,1% dos brasileiros - ou seja, 11,5 milhões de pessoas- são diabéticos e a metade deve desenvolver retinopatia diabética, algo em torno de 5,5 milhões de pessoas.

Cardiologia - Os exames oftalmológicos também permitem um acompanhamento do controle de pressão arterial, verificar oclusões venosas ou arteriais. "O exame de fundo de olho dá muita informação para o cardiologista sobre como estão os vasos sanguíneos,

se estão esclerosados, estreitados ou tortuosos. Então se percebe quando o paciente controla ou não a pressão arterial", conta o oftalmologista.

 Outra relação da cardiologia com a oftalmologia reside no tratamento do glaucoma. Para o especialista em glaucoma do HOB, Juscelino de Oliveira, há muita confusão na relação entre pressão arterial e pressão intraocular, relacionada com o desenvolvimento da doença. "Muitos pacientes hipertensos procuram oftalmologistas com medo de desenvolverem o glaucoma. A pressão alta por si só não significa que o paciente está com glaucoma. A doença está relacionada com a pressão intraocular inadequada, causada pela diferença entre o volume do humor aquoso (líquido ocular) produzido e escoado nos olhos. Quando há desequilíbrio entre o que é produzido e o que é escoado, ocorre o glaucoma. Para avaliar risco de desenvolver a doença, o oftalmologista reúne uma série de exames e informações", explica o especialista.

Hematologia - Por meio do exame de fundo de olho é possível visualizar os vasos sanguíneos diretamente. Assim, obtém-se muita informação e várias doenças hematológicas podem ser diagnosticas e acompanhadas. "A anemia falciforme, por exemplo, que é uma doença que causa a má-formação das hemácias, traz uma série de obstruções vasculares, com isso a periferia da retina apresenta hemorragias ou oclusões vasculares", observa Kniggendorf. 

Neurologia - O especialista em retina do HOB lembra ainda que outra área médica constantemente ligada à oftalmologia é a neurologia. 
"Como o oftalmologista consegue ter uma visualização direta do nervo óptico, sem precisar fazer uma invasão no organismo, com muita frequência recebemos pacientes com queixa de baixa visão, os quais, na verdade, apresentam problemas neurológicos como tumores intracranianos, AVC, isquemias ou hemorragias que passam despercebidas", conta.

Pediatria - A oftalmo-pediatra do HOB, Dorotéia Matsuura, explica que os principais problemas oculares detectados em crianças são a ambliopia (olho preguiçoso) e o estrabismo (desalinhamento dos olhos). A especialista ressalta a importância do encaminhamento, pelo pediatra ao oftalmologista, das crianças diante do menor sinal de desalinhamento dos olhos. "A partir dos dois meses de idade, a criança que apresentar o menor sinal de estrabismo já deve ser encaminhada ao oftalmologista. Quanto mais cedo tratar, mais efetivos serão os resultados, uma vez que o olho humano adquire sua forma definitiva aos sete anos de idade", explica.  

Dermatologia - É inusitado, mas há ligação também entre a dermatologia e a oftalmologia. Está relacionada ao controle de medicamentos para acnes (espinhas). Alguns desses medicamentos podem causar ressecamento de todas as mucosas, principalmente do olho. Outra doença de pele que traz sinais nos olhos é o pseudoxantoma elástico (ou Síndrome de Gronblad-Strandberg) que afeta a elasticidade da pele. "A área do pescoço, das axilas e das virilhas torna-se espessa, enrugada, não flexível e frouxa. Surgem então pequenas proeminências duras e amareladas parecidas com pele de galinha. Nos olhos, essa doença pode provocar estrias na retina e levar a lesões na mácula, parte nobre da retina e da estrutura do olho humano", explica Sérgio Kniggendorf.

Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Contatos: 

Teresa Cristina Machado

José Jance Granjeito

Tel.: (61) 3225-1452

*Mais nitidez e conforto

Pesquisadores desenvolvem lupa eletrônica que permite leituras com mais nitidez ao aumentar a imagem em 40 vezes, além de oferecer conforto e ergonomia para portadores de deficiência visual grave.   20/9/2010

Por Alex Sander Alcântara.

Agência FAPESP - O Brasil tem cerca de 4 milhões de deficientes visuais, segundo o Conselho Brasileiro de Oftalmologia. Estima-se que três em cada quatro apresentem visão subnormal - acuidade visual corrigida entre 0,05 e 0,3 no melhor olho, ou seja, enxergam em um campo de visão entre 5% e 30% do normal.

Pessoas com baixa visão ou visão subnormal apresentam sérias dificuldades para os afazeres habituais, mesmo após tratamento ou correção dos erros refrativos comuns com uso de óculos, lentes de contato ou implante de lentes intraoculares.

Pesquisadores da Bonavision Auxílios Ópticos, empresa instalada no Centro de Inovação, Empreededorismo e Tecnologia (Cietec) da Universidade de São Paulo (USP), acabam de lançar uma lupa eletrônica para leitura destinada a pessoas com deficiências visuais graves, com acuidade inferior a 5%.

O produto é o terceiro lançado pela empresa. O primeiro, em 2008, foi uma lupa especial para leitura, que amplia textos em cinco vezes e diminui as distorções, permitindo a visualização das palavras. Em 2009, os pesquisadores lançaram uma prancha de leitura acoplada à lupa. Os dois são vendidos pela empresa.

"A partir da prancha, incorporamos uma nova tecnologia, que foi a câmera de vídeo, colocada no local em que estava uma lente óptica. Conectada a uma televisão de 20 polegadas, a câmara possibilita um aumento da imagem de seis vezes (com a lente) para 40 vezes", disse José Américo Bonatti,  pesquisador da Clínica Oftalmológica do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP e um dos diretores da Bonavision, à Agência FAPESP .

O projeto anterior ("Prancha de leitura acoplada à lupa") contou com apoio da FAPESP por meio do Programa FAPESP Pesquisa Inovativa em Pequenas Empresas (PIPE). O pedido de patente nacional e internacional tem auxílio do Programa de Apoio à Propriedade Intelectual (PAPI). 

Além de permitir a leitura da palavra inteira na linha, uma das vantagens da Lupa Eletrônica é o conforto. "É o dispositivo disponível no mercado que permite ao usuário ler sentado no sofá ou na cama, sem adaptações, não precisando de cadeira e mesa", explicou Bonatti. "A luz ambiente necessária é mínima. A câmara é de alta sensibilidade e tem controle automático de iluminação, mantendo a imagem na tela da TV uniforme e confortável", disse sobre outras vantagens do produto.

Outro aspecto de destaque é a portabilidade. "Por não ter tela própria, o usuário pode levar para qualquer lugar onde seja possível acoplar o equipamento a uma televisão", disse. 

A câmara desliza em um trilho de uma prancha de leitura. Para mudar de linha, é só movimentar o trilho para baixo ou para cima. "Por isso, a lupa pode ser manipulada também por pessoas com problemas motores, portadores de doenças como Parkinson, uma vez que os tremores não afetam a movimentação da câmara no trilho metálico", afirmou. 
Existem atualmente no mercado, segundo o pesquisador, dois tipos de  lupas eletrônicas: as do tipo "câmara-mouse" e "bandeja móvel", que apresentam algumas limitações. 

"A câmara-mouse, que pode ter tela própria portátil ou não, apresenta estabilidade dificultada, caso o usuário tenha problemas motores. Já a bandeja-móvel, que também pode ter tela própria ou não, exige grande treinamento e coordenação motora, pois a bandeja se move facilmente ao menor movimento das mãos", disse.

Segundo Bonatti, a Lupa Eletrônica se diferencia dos equipamentos do mercado porque pode ser utilizado com um treinamento mínimo, além de trazer mais conforto e ergonomia. "O preço desse novo produto é de R$ 1,8 mil, ao passo que um modelo importado está na faixa de R$ 5 mil", disse.

Além do uso para deficiente visual, o novo produto já está sendo testado para outras aplicações, tanto técnica quanto didática. "A Lupa Eletrônica pode ser utilizada para ver detalhes de um lote de produção em circuito eletrônico e também na área de geologia, por exemplo", disse.

O produto poderia também ser utilizado no ensino, indica Bonatti. "Com a ajuda de uma tela grande, muitos detalhes captados poderiam ser vistos em sala de aula. Caso não haja laboratórios na escola, a Lupa Eletrônica pode ser um recurso pedagógico importante", disse. 

Mais informações:

ATF Comunicação Empresarial

Contatos:

Teresa Cristina Machado

José Jance Granjeito

Tel.: (61) 3225-1452

 HOB(Hospital Oftalmologico de Brasília)

#13. REENCONTRO

COLUNA LIVRE:

* Nome: Dov Milrad

Formação: formado em Análise de Programação

Estado civil: Casado

Profissão: Analista de programa

Período em que esteve no I B C.: 1963 - 1966

Breve comentário sobre este período: 
Tive boas épocas. Quando cheguei ao IBC, fiquei muito admirado como os cegos se viravam. Quero lembrar o nome de quem me ajudou muito no começo, que infelizmente não está conosco, o Celso Leonel. 
Quero agradecer pelo ensino aos professores de Matemática Malcher e  Herval, o Hernani de Inglês, os de História, o Lima e a Maia, de Português, a Luzia, o bom Izauro, professor de Geografia.

Espero que Deus tenha pena da alma da professora de Português, a Benedita, pela malvadeza que tinha com certos alunos e principalmente comigo. Com nenhuma razão, fez tudo para me reprovar, e me reprovou porque tinha de vir especialmente para dar aula ao único aluno no terceiro ano do ginásio em 1964.

Quero agradecer também aos inspetores: o Souza e ao Manuel.

Logicamente sinto saudades dos colegas da minha turma e das outras turmas que estavam comigo em contacto.

Quero lembrar mais uma pessoa que infelizmente também não está conosco, a Sônia Regina. Ela, a Leonídia, o Luís Carlos e eu jogávamos cartas depois das 8 horas da noite na sala de estudos.

Residência Atual: Israel

Objetivos neste Reencontro: Reencontrar antigos colegas com quem eu não estou em contacto.

Contatos: tel xx9722-6525203 (fones e/ou e-mails)

email: ddmilrad@bezeqint.net

ou

ddmilrad@gmail.com

#14. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

*Cordel: Serviços sexuais para deficientes

      Devo dizer a vocês

      que gostei da discussão

      por isso que uso luva

      quando vou "sair na mão"

      acho que a espanhola

      é a minha solução.

      Já ouvi tanto sermão

      por não usar camisinha

      quando vou botar a coisa

      amolece a "bichinha"

      demoro tanto com isso

      que esfria a mocinha.

      Mas o papo da Claudinha

      que foi virgem pro altar

      não foi, nem é novidade

      mil casos posso contar

      mas sendo ela católica

      é melhor acreditar.

      Só foi o Papa falar

      que havia liberado

      o uso da camisinha

      pra quem não fosse casado

      mas o Papa esqueceu

      de marido descarado.

      No jornal é publicado

      e até na Internet

      recados de prostitutas

      de viado e "gilete"

      só o pobre do ceguinho

      não acerta onde mete.

      Pelo menos o "boquete"

      ele consegue fazer

      e na tal penetração

      que do casal é dever

      até erra o buraco

      e vai dormir sem prazer.

      Não consegue adormecer

      por ouvir reclamação

      da amada mulherzinha

      porque gozou no colchão

      todo esse desacerto

      finda em separação.

      Pra resolver a questão

      eu ensino o roteiro

      logo nas preliminares

      que começa no banheiro

      perfuma bem a gatinha

      pra se guiar pelo cheiro.

      Se o cego tem dinheiro

      vá passear na Espanha

      só Montserrat Neira

      faz pinto comer aranha

      deixe aqui o Raphael

      comendo sua lasanha.

      E a turma se assanha

      com essa tal meretriz

      porque o deficiente

      na Europa é feliz

      e o cego brasileiro

      vai se queixar aos edis.

      Por que em nosso País

      o pobre deficiente

      enfrenta tantos problemas

      não tem sexo nem batente

      mesmo tendo um canudo

      não o tratam como gente.

      É preciso ter parente

      com cargo de confiança

      pra arrumar um trabalho

      ter alguma esperança

      ou ganhar na loteria

      receber uma herança.

      Mas eu tenho confiança

      que a turma dá um jeito

      só transa de camisinha

      seja no chão ou no leito

      seja ateu ou cristão

      fã de bunda ou de peito.

      No Brasil, o preconceito

      quase sempre é demais

      gordo, magro, cego, surdo

      quem tem problemas mentais

      seja gay ou paraplégico

      ou funqueiros radicais.

      Todos nós somos iguais

      diz a bíblia e a Lei

      nada de discriminar

      as dicas aqui eu dei

      acabo este cordel

      lembrando que só brinquei.

                       Luís Campos (Blind Joker)

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br).

#15. ETIQUETA

Colunista:  RITA OLIVEIRA (rita.oliveira@br.unisys.com)

Comunicação: a força da suavidade.

A questão hoje, não é comunicar-se, pois nesta era de tantos avanços tecnológicos nunca foi tão fácil e rápido fazer contato com qualquer pessoa em qualquer parte do mundo. O importante agora é a maneira como o fazemos. E o seu futuro profissional depende da forma correta como você se comunica - ou melhor, se relaciona com as palavras.

 A agressividade não é - e nunca foi - uma demonstração de eficiência. A figura do chefe que inspira medo já não surte mais efeito. Ë uma técnica de comunicação totalmente ultrapassada.

 Aliás a própria palavra "chefe" é antiga. Hoje o importante é o líder da equipe, que transmite suas decisões com clareza. E não impõe uma nova idéia, mas conversa com os seus companheiros de trabalho.

 É perfeitamente possível impor respeito e galgar degraus na hierarquia de uma empresa comunicando-se de forma cortês, sem invadir espaços, sem levantar a voz ou fazer carranca de monstro. Aliás, é infinitamente mais agradável, além de muito mais eficiente.

 Até para reclamar ou mesmo reivindicar, uma abordagem cuidadosa e mais simpática pode render muito mais frutos do que uma colocação dura e intempestiva.

 Lembre-se: em vez de "isso não funciona.." porque não usar: "" e se nós tentássemos.." Ou então: "detesto que..." pode se tornar mais simpático com " não seria melhor..."

 "Isto é bobagem". Além de agressivo não acrescenta nada ao problema. Já "Temos uma alternativa, o que vocês acham de..." é mais diplomático e traz uma sugestão de solução ao que você considera uma besteira.

 Uma postura mais democrática também dá mais espaço para que pequenos ajustes e erros sejam feitos ou corrigidos. E não fará de você um ditador na rádio peão.

 Comunicar é uma questão de palavras e entonação. Mas que fazem toda a diferença e até podem mudar a atitude de seus interlocutores com relação ao que está sendo discutido.

 O melhor caminho é adotar uma atitude positiva. Ao fazê-lo, você estará automaticamente sendo mais receptivo.

 Jamais responda sem pensar. Parece bobo, mas ainda existem muitas pessoas que na hora da adrenalina deixam as palavras saírem da boca e não do cérebro. Todo cuidado é pouco.

 Na hora de ouvir uma reclamação deixe o interlocutor completar o seu pensamento. Neste momento interromper o outro não é o melhor caminho. Ouça, mas ouça mesmo o que a outra pessoa está querendo dizer e só depois fale, faça perguntas. Crie o clima de

 intimidade. Assim será uma conversa e não uma discussão.

 Evite comparações de qualquer espécie. 
Nada pode ser mais indelicado e contraproducente. "Por que o computador dele está conectado na Internet e o meu não?". Você corre o risco de parecer uma criança emburrada. Já com um argumento preparado a situação é outra: "se meu micro estivesse ligado na Internet poderia fazer este trabalho em apenas uma hora... "

RITA OLIVEIRA

#16. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

*Fui expulsa da Febem, mas eu não fiz nada!

Oi, meus amigos, estou aqui pra contar uma história engraçada e  muito legal que se deu comigo. Nasci em BH e  morei muito tempo em Governador Valadares, de onde um anjo mandado por Deus me tirou e  me trouxe pra estudar. 
Durante o  período de aulas ficava aqui, é  claro, e  nas férias ia pra Valadares. Num desses períodos de férias, em julho, fui pra lá e  na volta minha mãe impossibilitada de me trazer pois estava grávida, quase ganhando a  criança, me levou pra rodoviária, conversou com o  motorista - isto depois de ter me explicado tudo que eu tinha que fazer- e  não sei como, não me perguntem porque não sei responder, conseguiu me mandar de ônibus sozinha pra cá. Disse ao homem que eu era muito esperta, sabia muito bem dizer meu endereço, que ele ao chegar aqui, poderia me colocar num táxi ou me deixar com um guarda e  eu saberia dizer pra onde queria ir e  tudo daria certo. Realmente eu era muito desinibida, não tinha vergonha de nada e  falava pelos cotovelos. Sabia mesmo dizer meu endereço e até mesmo a  condução que tinha que pegar pra chegar ao Instituto.

A  viagem transcorreu sem nenhum problema. Comi tudo que minha mãe deu, fui ao banheiro do ônibus sozinha, tudo muito bom, tudo muito bem, se não tivessem me atrapalhado, tudo teria corrido às mil maravilhas. Chegamos então aqui.e  eu desci do ônibus toda prosa;. afinal, tinha viajado sozinha com 11 anos.e  iria contar vantagens mil pra os meus colegas do Benja. 
Ingenuidade minha! Quando o  motorista tentou me entregar pra um guarda e  contar pra onde eu ia, as guardas o  interromperam, não deixaram, passaram-lhe uma descompostura, me levaram pra uma sala que hoje acho que deve ser Juizado de Menores, me fizeram um monte de perguntas, entre elas meu endereço.Eu respondi todas sem medo e  dei meu endereço, mas elas pareceram não acreditar, sei lá, e  começaram a  falar baixinho. Sabem aquele baixinho de gente que enxerga que mais parece um discurso? aquilo me deixou furiosa e  eu gritei que queria ir embora, que o  endereço estava certo e  chamei as dita cujas de nomezinhos que são impróprios pra serem ditos aqui. Aí elas me pegaram e  me levaram pra Febem. Coitada da Febem! Chegando lá, encontrei um monte de crianças, não perdi tempo: agitei as massas, fiz amizade com todas. Eu era novidade e  das grandes, é  claro, uma cega que brincava, pulava corda, andava de velocípede, corria, sabia cantar tudo que era música infantil... meus amigos, a  Febem não foi mais a  mesma. 

Aprontei todas e  mais algumas. Uma das mulheres que tomava conta das crianças, deveria ser a  chefe do lugar, sei lá! ligou pro juiz Campos Neto, e  disse que tinha  por lá um caso estranho: uma menina cega com o  diabo no corpo, e  que ela não tinha condições de ficar comigo. Vocês podem acreditar, eu ouvi este telefonema e  continuei a  brincar, pintar e  bordar. Não fazia nada demais a  não ser me comportar como uma criança! Acho que foi porque ela me viu pular corda.

Aliás, devo dizer que eu ensinei às crianças de lá todas as brincadeiras, porque eram umas bobas que não sabiam nada. Eram mais de 40 crianças atrás de mim todos os dias que fiquei por lá. Foi muito bom. 
Enfim, o  Juiz de Menores foi lá, me pegou e  aí sim: me levou pro Benja. Pergunto: por que não  me levaram quando dei o  endereço? Evitava maiores aborrecimentos. 
Eu me lembro da dona chefe atarantadinha comigo e  eu aproveitava. Ouvi dizer que lá as crianças apanhavam muito, mas eu não levei nenhum tapa e  acho que ainda dei uma parada nas surras. Não tinham tempo de brigar com as crianças por que eu era o  assunto em pauta todos os dias.

Antes de ir embora ainda dancei uma quadrilha que eu mesma ensaiei. Aprendi no Benja e  ensaiei com a  turma e  dançamos e  aí fui embora. 
O  diretor da época, que acho que era o  professor Malcher, quis dar um corretivo na minha mãe, mas dona Luzia Braz, que era um anjo, não deixou: deu mil desculpas pela atitude impensada de mamãe e  tudo ficou por isto.
Viram que legal? Fui expulsa da Febem. Ah! mas deixei minha marca. 
Depois dona Lucerina levou a  gente umas 3  vezes lá e a  gente se apresentou cantando, dizendo poesia e  etc.

(Depoimento da ex-aluna do IBC  Magda Madalena)

--

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos... (Colunista titular: Duda Chapeleta)

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa

redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#17. GALERIA CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE

* Maestro Saverio Ceracini

 (A cegueira não foi obstáculo para a celebridade)

  Noticia a Imprensa de Turim (Itália), por intermédio da Ansa, o caso de Saverio Ceracini que, nascido em Prato, no mês de março de 1905, revelou desde a infância, passada em Florença, acentuados dotes artísticos. Inicialmente para a música; depois, para o teatro e rádio. 
Tornou-se, aos 7 anos, uma atração da ribalta e do microfone, vindo a seguir, consagrar-se como ótimo compositor. Fundou e manteve sob sua direção uma orquestra radiofônica que se tornou famosa não só na Itália, como em outros países europeus.

  Triunfos em triunfos, progressivamente marcantes, se desenrolava a vida do maestro Ceracini até que, em 1945, aos 40 anos, quando a Humanidade se debatia nas incertezas decorrentes do término da 2ª Guerra Mundial, uma fatalidade viria modificar radicalmente suas atividades artísticas: atingido pelo glaucoma, perdeu a visão.

  Embora forte, sua desorientação não criou raízes, graças ao apoio firme e ao inteligente estímulo que recebeu de sua dedicada esposa, D. Lella.

  A vida precisava e devia continuar. Foi o que sucedeu. As lamentações inúteis e os complexos prejudiciais foram postos à margem; a reação do maestro esteve à altura do seu grande valor e daí à reputação foi um passo. Agarrou-se ao seu inseparável amigo das horas boas e más (piano) e transformou em enternecedoras melodias, as confidências que amiudadamente lhe fazia.

  Brotaram não só em qualidade, como em quantidade, genuínas jóias da canção italiana: "Moglietini", dedicada à esposa; "Un Filio de Esperanza", "Ciciuci". Com o êxito retumbante, não tardaram em aparecer os motivos de "Obrigado pelas Flores", "Morangos e Chapeuzinhos" e "Edera", sua definitiva consagração com a estrondosa vitória obtida no festival de San Remo, o que lhe valeu o título de "A Canção de 1959",

através de 7 milhões de votos recebidos, os quais, se transformados em sufrágios eleitorais, teriam levado 150 deputados à Câmara.   Este é o perfil de um cego que pode e deve constituir-se em exemplo para outros cegos. Venceu artisticamente na terra dos maiores artistas do mundo. Brilhou quando em torno de si tudo eram trevas. E brilhou

ainda mais, impedindo que a cegueira fosse obstáculo ao reconhecimento público de seu real valor.

*****

//Fonte: Revista Brasileira para Cegos  -  setembro de 1959.

#18. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: SANDRO LAINA SOARES  (  sandrolaina@sandrolaina.com.br)

Assuntos abordados: 

* Calendário do desporto de cegos; 

* Assembléia Geral Extraordinária da CBDV; 

* Filiação de Clubes/associações e Inscrição de Atletas.

Calendário do desporto de cegos

O calendário do desporto de cegos começa de vez. Neste mês de maio, em Anápolis e em Natal, acontecerão os regionais centro-norte de Futebol de 5 e o nordeste de goalball respectivamente.

Os meses de junho e julho também serão repletos de atividades: regionais, treinamentos de seleções e campeonatos internacionais formam o cardápio. 

Confira todo o calendário em nosso site: www.cbdv.org.br.

Além do calendário, notícias, informações e muito mais sobre o desporto de cegos em nosso site. Nos visite e participe pelo facebook, twitter ou nos mandando um e-mail. *****

Assembléia Geral Extraordinária da CBDV

Neste último dia 07, no mini-auditório do IBC, no Rio de Janeiro, aconteceu a assembléia geral extraordinária da CBDV de prestação de contas.

Com a participação de 22 associados e em segunda convocação, o evento além de aprovar as contas de 2010 da CBDV, também serviu para atualizar o movimento desportivo de cegos quanto aos últimos acontecimentos.

Sandro Laina, presidente da CBDV, apresentou toda a equipe interna, agradeceu a confiança do movimento e convocou a todos para contribuir para o engrandecimento do desporto de cegos. Lembrou o propósito da CBDV de transformar todas as filiadas em uma grande rede de parceiros, entre si e com a CBDV.

Depois de concluída a assembléia, Sandro Laina e a equipe esclareceu dúvidas dos presentes, ouvindo problemas, expondo soluções e pedindo ajuda para outras coisas. Deixou claro que somente juntos é que conseguiriam superar as dificuldades, mas que acredita que estão no rumo certo.

Opinião pessoal deste colunista, que também é o presidente da CBDV: acho que estamos em um novo momento do desporto de cegos. Temos pessoas novas chegando e muita vontade de cada um deles. Vamos buscar a melhor qualificação do movimento para que todos nós tenhamos condições de aproveitar os efeitos do momento do esporte com os jogos paraolímpicos e a Copa do Mundo. 

*****

Filiação de Clubes/associações e Inscrição de Atletas

A CBDV está recebendo a filiação de novas associações que trabalham o desporto de cegos. Para dar entrada no pedido de filiação, entre em contato com nossa secretaria e peça maiores informações.

Ao se filiar, a associação poderá participar de nosso calendário, permitindo que seus atletas participem de competições regionais/nacionais. Além disso, seus atletas poderão, ao se qualificar para tal, pleitear a bolsa atleta nacional e/ou estadual, ou ainda, representar o Brasil nas seleções das mais variadas modalidades administradas por nós.

Para competir, a associação deverá estar em processo de filiação e também, inscrever seus atletas na CBDV.

Todas estas e mais informações podem ser conseguidas na CBDV, através do telefone: 21 22245775 ou pelo e-mail: cbdv@cbdv.org.br.

A CBDV espera por você.

sandrolaina@sandrolaina.com.br 

www.sandrolaina.com.br 

www.twitter.com/sandrolaina 

www.facebook.com/sandrolaina 

SANDRO LAINA SOARES

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

 COLUNA LIVRE:

Utilidade pública.

1. Localização de Remédios
Basta digitar o  nome do remédio desejado no site abaixo, e você terá também os genéricos e  os similares de todas as marcas com os respectivos preços em todo o  Território Nacional. Como o que é bom não é divulgado, peço-lhes que  divulguem aos seus.

http://www.consultaremedios.com.br/

2. Banco de Remédios - Sobras

Às vezes sobram aqueles medicamentos dentro da validade, que alguém pode aproveitar e a gente não sabe o que fazer com eles.

A ASAPREV-RJ criou o Banco de Remédios para atendimento gratuito aos aposentados de baixa renda, que não têm condição de adquirir medicamentos.

O  Banco sobrevive com a doação de medicamentos de pessoas cujo tratamento foi interrompido.

Caso você possua um medicamento de que não precisa mais ou de não faça mais uso, não o deixe em uma gaveta para depois jogar fora quando vencer o prazo de validade. 

Faça a doação.

O endereço de coleta é Av. Rio Branco 156 – 20º andar 

salas  2021 à 2024

(Edifício Av. Central ) 

Pode deixar na Portaria do prédio.

Você também pode fazer a doação no Shopping Tijuca no SAC 

– Serviço de Atendimento ao Cliente- 3° piso

site: www.asaprev-rj.org.br     

http://www.asaprev-rj.org.br/
e-mail:   asaprev-rj@zaz.com.br
Tels:  2544-3396 / 2524-0407  
3. Manuais de Instruções
Encontre, instantaneamente,  o  seu  manual  de  usuário,  guia  do usuário, manual de instruções ou manual do proprietário!

http://manual-de-instrucoes.com

Nessa página você será capaz de, facilmente, encontrar os  guias  de instrução e manuais do usuário de que você necessita.

Todos os Guias por categoria : Eletrodomésticos , TV & Áudio, etc...
Informe a marca e/ou a referência do produto e clique no botão "Procurar".
PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* "Ary Rodrigues da Silva" <aryrodriguessilva@oi.com.br>

Suponho que o primeiro passo a ser dado seja o envio de uma carta ao Ministério da Educação, com cópia para os outros órgãos envolvidos, fazendo um esclarecimento do que é realmente inclusão. 

A inclusão começa, mundialmente falando, com a criação de Valentin Haüy na França da primeira escola para cegos, amplia-se com a criação do sistema Braille, ainda na França e, em se falando de Brasil, é instituída com a fundação do Imperial Instituto dos Meninos Cegos em 17 de setembro de 1854. 
Preciso é fazer ver aos "técnicos" defensores da inclusão que eles não conheceram os cegos como grupo excluído da sociedade, lembrando, para isto, que, faz muito tempo, cego no Brasil já é professor, advogado, analista de sistema, sacerdote em diferentes credos, além de destaque na música, na poesia, e em outras artes. Como explicarão estes

"técnicos" que, excluídos, os cegos tenham conseguido tais sucessos? Por outro lado, em se tratando de nós mesmos, é absolutamente indispensável que abandonemos de vez este "murismo", tão comum a tantos, de aceitar como real a idéia inclusiva que é argumento dos que buscam a extinção das escolas especializadas. Não temos o direito de ignorar a fragilidade de tal argumento, quando vivemos, pela nossa própria condição, a verdade dos fatos. É triste relembrar uma mensagem de um colega postada há algum

tempo nesta mesma lista, respondendo a uma mensagem minha, com a afirmação clara e resignada de que "nunca o Instituto Benjamin Constant voltará a ser o que foi". Pode ser até que isto ocorra: mas, ocorrer sem que nada tentemos para evitá-lo, será uma afirmação lamentável da nossa cumplicidade. Se a extinção acontecer a despeito da nossa luta, teremos sido derrotados; mas se ela ocorrer com a nossa contemplação inerte, teremos sido covardes. A vida tem seus mistérios: Talvez, o momento de

dificuldade a que chegou nossa escola, momento em que uma ameaça à sua existência já quase se cumpre, seja uma oportunidade ímpar de retribuirmos a ela um pouco do muito que dela recebemos. Talvez seja uma oportunidade ímpar de utilizarmos os conhecimentos que nela haurimos para defendê-la e garantirmos, com sua continuidade, o direito de outros cegos terem a dádiva que tivemos. O que é chamado de inclusão pode,com boa vontade, ser chamado de ampliação de possibilidades; todavia, para

que tal ampliação seja real e possa ocorrer é necessária uma série de procedimentos preparatórios para ela, procedimentos que em nenhum momento aconteceram até aqui. Caso a idéia da carta tenha amparo e receptividade, proponho que se forme uma comissão para elaborá-la e, tanto quanto possível, com sugestões da comunidade listante e de quantos se queiram engajar nesta luta.

Ary Rodrigues da Silva

***

Muito bem Ary, vejamos agora o tamanho da nossa força.

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC

(exaluibc.org.br), entre no link " contraponto"

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que se transforme

realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios

esperando por todos nós).

 Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltados

para  a Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é nos Deficientes Visuais e seu universo.

(Você  pode se inscrever via site da associação: www.exaluibc.org.br)

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que

você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****
